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POLÍTICA ECONÔMICA 

"As oposições precisam 
estar preparadas para » 
a eventualidade do poder" 

• 
‘Aor Maria Clara R.M. do Prado 

de Brasília 
inexistência de um pro-

grama coerente de política 
econômica' alternativa, co-
ma propostá que resuma o 
pffisamento dos partidos 

- -- de oposição, é a grande 
preocupação do. economis- 
ta-.e professor da Universi- 
dade de Brasília (1.11113), 
Dércio Garcia -Munhoz: 

oposições podem 
deparar-se com a situação 
de assumir o.poder sem ter 
à. mão um projeto económi- 
ca consistente e, portanto, 
correm o risco. de repetir 
no Brasil o drama vivido 
hoje na Argentina pelo go-
verno do presidente Raul 
Alfonsín,'. 

Por isso mesmo, Dércio 
Munhoz propõe-uma mesa-
redonda para que os econo-
mistas de algum modo liga-
dos às teses'eposicionístas 
possam refletir, em pri, 
meiro lugar, sobre os diag-
~leoa da situaçãó econô-
micado País. `!Na verda-
de; Rscóntribüições têm si- 

individuais e restritas, 
cada.-'urna delas com um 
diagnóstico diferente, o que 
Significa que não há pro-
posta alternativa." 
A.bserva que o Brasil ca-

minha, na pior das hipóte-
ses; para um ' ,governo de 
transição com algum tipo 
de compromisso com as 
oposições e, neste quadro, 
osbpartidos têm de dispor 
de• ,unia . proposta para 
apresentar de modge mar-
car posição .. Esta defini-
ção, no seu entender, já se 
torna urgente: "Se os par-
tidos oposicionistas não se 
titeacnparetn, a nível de 
itías• lideranças, em col6- 
dar a' questão em debate, 
jiaasá:m a ,dentonstrar que 
nao estão capacitados para 
dris"urn ir. o poder". 

INDEFINIÇÃO 
komo resultado .da•inde-. 

fiflição, alerta Munhoz, 
existe uma séria possibili-
dade -de:os governos de opo-
sição verem -se. impelidos a 
recorrer aos fundamentos 
(foi Modelos ortodoxos por 
falta dontitra proposta via- 

"'Chega • a ser um 
.Optra,senaii esperar 20 oa 
2 anos `pela possibilidade 
d'e'müdar a política econô- .n=.. • miga e, chegar ao poder 
aer11 - nenhuma. , alternati-i 
ya". 

Acredita que •as proposi-
ções conflitantes' levanta- 

Déircio Garcia Múnhoz. 

das por economistas da 
oposição em cim a dos desa-
certos das medidas econô-
micas de 1982 e de 1983 te-
nham, de certo modo, in-
fluído para que estes aca-
dêmicos atentassem para o 
fato de que muitos dos 
diagnósticos se mostraram 
frágeis para •interpretar os 
novos fenômenos e contri-
buído para um aprofunda-
mento das reflexões. Isto, 
segundo ele, talvez expli-
que o porquê destes econo-
mistas estarem ultima-
mente mais retraídos. 

DISCUSSÕES 
Além disso, o professor 

da UnB, especializado em 
economia brasileira no , 
contexto das relações ex-
ternas, destaca que as dis-
cussões normalmente 
acendem quando ocorrem • 
as grandes mudanças de 
comportamento dos fatos 
econômicos. "Como os in-
dicadores não pioraram, o 
País vive no momento a ilu-
são de que a situação da 
economia está melhoran-
do 

A4áia,,  é claro, soma-se a 
prioridade que se dá' •hoje à 
discussão do;7'fãto políticos : 
na busca d'e,urna.saída 
ra a questãe;rsuéessória. 
DefinitiVaineité¡ Munhoz 
não .aer'édãi'06 propostas 
económicas i-eVantadas pe-
la oPo-Siçãó tenham condi-
ções de;.se encaixar no bojo 
da negociação política pre-
sumivelmente em curso. 
"Uma nova orientação de 
política' econômica depen-
de da mudança de' governo 
e, antes de tudo, é preciso 
qUe se defina o Papel do 
Cagréssii Nacional e .que .a 
ele se restitua o poder per-
dido desde 1964."  


